
ATA DA D*cIMA OITAVA REUNLÃO DA 
CÂMAIU MUNICIPAL DE ÉVORA, 

\ \ At. .- ImQ22 =ALUADA NO DIA DEZ DE AGOSTO DE 
Chnara Muninpal DOIS MIL E VINTE E DOIS / VIG~SIMA 

TERCEIRA REWO DE cÂMARA DO 
MANDATO 2021/2025. 

Aos dez dias do mês de agosto de dois mil e vinte e dois pelas quinze horas, no Salão Nobre dos 
Paços do Município, reuniu a Câmara Municipal de Évora. 

Estiveram presentes: 
Vice-presidente: Alexandre Manuel Rosa Varela 

Vereadores: José Gabriel Paixão Caiixto 
Joaquim José dos Santos Godbho 
Patrícia José Correia Raposinho 
Lurdes Judite Dionísio Pratas Nico 
Florbela da Luz Descalço Femandes 

A reunião foi presidida por Alexandre Manuel Rosa Varela, Vice-Presidente da Câmara 
Municipal de Évora, e secretariada por Maria Silva Rosa, Assistente Técnica da Unidade de 
Administração Geral. 

I - PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA 
I1 

Ao iniciar a reunião o senhor Vice-Presidente cumprimentou os senhores Vereadores, 
funcionários e público presente e informou que o senhor Presidente não iria estar presente na 
reunião, por se encontrar de férias. O senhor Vereador Henrique Sim Sim também não iria estar 
presente e fez-se substituir pelo senhor Vereador Joaquim Godinho. Neste sentido, solicitou a 
justificação das respetivas faltas as quais por consenso de todos os Eleitos foram devidamente 
justificadas. 
De seguida perguntou se havia alguma questão sobre a Ordem do Dia, não havendo sugestões 
deu continuidade à reunigo. 

A). -Votos de SaudaçHo. 

O senhor Vice-Presidente, em nome dos eleitos da CDU, apresentou os seguintes votos de 
saudação: 

Saudação ao Atleta Pedro Jogo Brito, CampeHo Nacional de Footgolf 
O atleta Pedro João Bnto, natural de Évora, venceu o Circuito Nacional de FootGolf na categoria 
de +55, sagrando-se campeão nacional. 
A Câmara Municipal de Évora saúda o atleta Pedro João Brito pelo titulo alcançado, que é o 
primeiro em Portugal naquela categoria e que permite o seu apuramento para o campeonato do 
mundo que se realizará nos Estados Unidos da América, em 2023. 
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Destaca-se que o filho, Pedro Brito, jB tinha conquistado, há cerca de um mês, o titulo de 
campeão nacional absoluto, em masculinos, de FootGolf. Pai e filho inscrevem-se, assim, na 
hist6ria do Footgolf mundial como os primeiros campeões nacionais da modalidade, no mesmo 
ano. Pedro João Brito está de parabéns, o Desporto Eborense está de parabéns! 

Saudação ao atleta Santos, vencedor do Granfondo Coimbra Region, em ciclismo 
Gil Santos, ciclista eborense, venceu a 2.? edição do UCI Granfondo Coimbra Region e ficou em 
4' lugar no Campeonato Nacional de Rampa, realizado em Mondim de Bastos. 
A Câmara Municipal de Évora saúda o atleta Gil Santos pelos êxitos alcançados no ciclismo. 
Gil Santos está de parabéns, o Desporto Eborense está de parabéns! 
Saudação ao Clube Bilhar de Évora, Vice-Campeão Nacional de Bilhar Carambola 
O Clube Bilhar de Évora sagrou-se vice-campeão nacional de bilhar carambola, três tabelas, da 
época 20121. A fmd do campeonato nacional decorreu no Porto. 
A Câmara Municipal de Évora saúda os desportistas que integraram a equipa e o Clube de Bilhar 
de Évora pelo titulo alcançado. 
O Clube de Bilhar de Évora está de parabéns, o Desporto Eborense está de parabéns! 
Os Votos de Saudação foram aprovados por consenso de todos os Eleitos. 

E). - Voto de Pesar pelo Falecimento de Inácia da Conceição de Mim Imaginhrio Grilo. 

O senhor Vice-presidente apresentou um voto de pesar pelo falecimento da funcionária da 
Câmara Municipal, Inácia da Conceição de Mira Imaginário Grilo, a desempenhar funções de 
Assistente Operacional no Agrupamento de Escolas Gabriel Pereira. 
O Voto de pesar mereceu o consenso de todos os Eleitos. 

C). -Votos de Celebração e de Louvor. 

A senhora Vereadora Patricia Raposinho, em nome dos eleitos pela Coligação Mudar com 
Confiança, apresentou os seguintes votos: 

Voto de celebração do Dia Internacional da Juventude (12 agosto) e compromisso com a 
Juventude. Por Évora, pelos Jovens. 
"O sinal da juventude talvez seja uma extraordinária vocação para as felicidades fáceis", por 
Albert Camus. 
O Dia Internacional da Juventude celebra-se a 12 de agosto, por resolução da Asseinbleia Geral 
da ONU d e s d e m  numa resposta i recomendação da Conferência Mundial de Ministros 
Responsáveis pela Juventude, que se reuniu em Lisboa, de 8 a 12 de agosto de 1998. 
O Dia Intemacional da Juventude é, sempre, uma oportunidade para chamar a atenção para as 
questões da juventude em todo o mundo e, assim, também no contexto da nossa autarquia. 
E dia para relembrar a beleza de ser juventude, o passo inicial onde todos os sonhos são cabíveis, 
numa inexperiência que permite muitas vezes a coragem de enfrentar desafios, e é muitas vezes 
neste contexto que nascem grandes feitos e avanços da humanidade. 
Não podemos deixar a juventude no dossier dos inexpenentes ou que ainda tem muito caminho 
para SER. 
A juventude é a grande nebulosa (recentes estudos confirmaram que são as incubadoras onde 
nascem as estrelas) da sociedade, onde nascem as novas sociedades, onde se projeta o futuro. Por 
isso, a sociedade política, educativa, cultural, social e ademais deve ter o foco de pensar e 
repensar a forma como constrói e ampara a sua Juventude. 
Évora é uma cidade de jovens, porque Évora é, também, uma cidade universitária. Évora será 
uma cidade de jovens, porque Évora quer captar e h a r  jovens. Urge, por conseguinte, a 
necessidade de um caminho de conexão plena de uma Évora com identidade Universitária, de 
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ligação da comunidade aos estudantes de Évora. Urge que a cidade trabalhe para todos 0s 
estudantes, todos os jovens. Urge que a ação municipal seja ecletica, seja diversificada para 
atender diferentes juventudes que vivem e são Évora. 
Consideram os vereadores do PSD, que o Município de Évora se assuma e reitere, no dia 
internacional da Juventude, o seu compromisso a juventude, ti cidade que se quer de acolhimento 
ao jovem e atrativa ao jovem, a um plano estratégico de relação continua com a Universidade de 
Évora. Ao desenvolvimento e efetivação de estratégias de desenvolvimento econ6mico, social, 
de ampliação de zonas publicas e habitacionais de promoção ao bem-estar do Jovem e a sua 
fixação na cidade. 
A juventude é o mago do desenvolvimento e proliferação do futuro de aldeias, vilas, cidades e 
fundamentalmente de sociedades. 
Por isso, o município deve defender e investir na educação transformadora, mas diversa e global 
não promovendo direcionamento de pensamentos; no civismo da juventude; em espaços seguros 
para jovens, em jovens que construem paz em espaços de paz; no compromisso da juventude 
com a ação global. 
Évora deve-se comprometer com uma cidade atrativa, que evite a migração da juventude, deve 
fazer políticas e aç6es de engajamento do civismo, de paz, de segurança, de dinamismos, de 
vinculação do jovem na cidade. 
Queremos Évora como cidade jovem e onde a juventude concretiza as suas "felicidades fáceis", 
como dizia Albert Camus. Fazer os jovens felizes, fazer Évora uma CIDADE FELIZ. 

Voto de Louvor ao Clube Rugby de Évora 
O Clube de Rugby de Évora comemora 30 anos de existência e tornou-se uma referência 
desportiva na cidade, nacional e internacional, representando o desporto e o desporto de Évora. 
Os primeiros tempos do rugby em Évora iniciaram-se anos 70 na Escola Agícola w m  um 
historial construído por nomes a louvar como o do Eng" Costa Pinto, EngO Colaço do Rosário, 
Domingos David e todas as direçks do CRE desde Paulo Jaleco, um dos fundadores, Luís 
Rosado e António Camarate, José Filipe Leal da Costa e Manuel Couto. 
O desporto em Évora cresceu com o rugby, através do CRE, e o clube tem vindo a a f i m - s e  e a 
construir o crescimento contribuindo para a afirmação da cidade wmo polo importante no 
desporto nacional. 
A inauguração do complexo desportivo da cidade onde o mgby foi uma das atividades principais 
ocorreu a dia 29 de julho de 2016, tomou-se parte importante no crescimento do Clube de Rugby 
de Évora num futuro pr6ximo. 
É supra importante continuar a apoiar e a cooperar no crescimento do clube desportivo, como 
qualquer clube desportivo ou atividades desportivas em Évora e criar possibilidades de 
emancipação e melhoramento da atividade do mesmo. 

Voto de louvor h senhora Diretora do Agrupamento de Escolas Andr6 de Gouveia pelo 
trabalho e missso desempenhada 
Os vereadores do PSD veem propor voto de louvor a Maria de Lurdes Brito, enquanto diretora 
do agrupamento de escolas André de Gouveia, pelo trabalho e missão educativa desempenhada e 
alcançada Foi como alunos e equipa a caracterizam a voz e exemplo do lema do projeto cultural 
da escola: "Somos arte, somos famíiia, somos escola". 
Maria de Lurdes Brito é professora, é amor, família e arte, sempre projetista e construtora de 
educação de referência na cidade de Évora, cidade educadora 
Voto de louvor, também, pelo seu empenho continuado na defesa de condições e ambiente 
educativo de qualidade e seguro para os alunos, nomeadamente na urgência de obras de 
qualificação do espaço educativo da escola André de Gouveia. 
Os votos apresentados foram aprovados por consenso de todos os Eleitos. 
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D). -Voto de Pesar pelo Falecimento do Professor José Luís Ramos. 

A senhora Vereadora Lurdes Nico, em nome dos eleitos do PS, apresentou o seguinte Voto de 
Pesar: 
O Professor José Luis Ramos iniciou, ainda jovem, o seu percurso na Universidade de Évora 
onde se formou e trabalhou como docente e investigador. 
Doutor em Ciências da Educação pela Universidade de Évora e Mestre em Tecnologia Educativa 
pela Universidade de Salamanca Foi Professor Associado do Departamento de Pedagogia e 
Educação da Escola de Ciências Sociais e Investigador do Centro de Investigação em Educação 
e Psicologia na Universidade de Évora. Participou em projetos de investigação e 
desenvolvimento nacionais e internacionais e tem inúmeros artigos científicos e pedagógicos nos 
campos da integração das TIC no currículo e na aprendizagem, formação de professores em TIC, 
conceção, desenvolvimento e avaliação de sofhvare e recursos educativos em suporte digital, 
pensamento computacional na escola, no currículo e na aprendizagem. 
Foi responsttvel pelo polo da Universidade de Évora do projeto Mierva e assegurou a formação 
de centenas de professores do Alentejo no âmbito do uso das tecnologias educativas. Foi 
coordenador do Centro de Tecnologias Educativas. 
Também desempenhou as funções de Pró-Reitor da Universidade de Évora, entre 2000 e 2005. 
O Professor José Luis Ramos faleceu no passado dia 6 de agosto de 2022. 
Os Vereadores eleitos pelo Partido Socialista e pelo PSD prop6em que esta Câmara Municipal 
delibere o voto de pesar pelo falecimento do Professor José Luís Ramos, pela sua memória e 
pelo legado que nos deixa: de conhecimento, competência e de uma de enorme humanidade. 
O Voto de pesar mereceu o consenso de todos os Eleitos. 

E). - Votos de Saudação e de Louvor. 

A senhora Vereadora Lurdes Nico, em nome dos eleitos do PS, apresentou os seguintes votos: 

Voto de Saudação aos atletas da Associação Académica da Universidade de Évora, 
Francisco Frade e Margarida Varela. 
Francisco Frade e Margarida Varela são dois estudantes da Universidade de Évora e atletas da 
Associação Académica da Universidade de Évora. 
No passado dia 17 de julho, estes dois jovens conquistaram as medalhas de bronze na 
modalidade de kickboxing, nas categorias de 65kg, nos Jogos Europeus Universitários 2022, que 
decorreram em Lodz, na Polónia, entre os dias 14 e 3 1 de julho. Antes, jB haviam conquistado o 
Ouro no Campeonato Nacional Universitário. 
Esta conquista vem comprovar o mérito destes jovens, o seu empenho, bem como do seu 
treinador Manuel Pacheco. 
Os Vereadores eleitos pelo Partido Socialista propõem que esta Câmara Municipal delibere o 
seguinte: 
A Câmara Municipal de Évora felicita e enaltece o trabalho destes dois jovens e do seu 
Treinador.  elo título obtido nos Jogos Euroveus Universitários 2022, bem como da Associação -. - 
Académica da Universidade de Évora, a que pertencem, pelo apoio tem dado na afmação-do 
desporto universitário. 
O voto apresentado foi aprovado por consenso de todos os Eleitos. 

Voto de Louvor ao Hospital do Espírito Santo de Évora e a todos os seus profissionais de - 

saúde e voluntaírios. 
Os últimos dois anos foram muito dificeis para todos, em Portugal e no mundo, devido à 
pandemia provocada pelo vírus SARS-CoV-2. As unidades de saúde, hospitais e outras 
instituições da área da saúde e todos os seus profissionais de saúde (inclui médicos, enfermeiros, 
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técnicos e auxiliares) e voluntários foram essenciais para mitigar os efeitos desta teirível 
pandemia. 
Foi necessário definir prioridades, reorganizar serviços e dotar os espaços de mais equipamentos 
para melhorar a sua resposta nos cuidados de saúde z i  população. 
Apesar desta contingência, o Hospital do Espírito do Santo de h o r a  (HESE), no primeiro 
semestre deste ano, registou um aumento da sua atividade assistencial, em vánas dimensões da 
atividade clínica, quando comparado com o mesmo período de 2021 (HESE, Julho 2022). 
-Serviço de Urgência: 36.961 atendimentos em 2022 / 26.102 feitos no mesmo perfodo de 2021: 
um crescimento de 42%; - Doentes intervencionados: 6.440 em 20221 5.518 redizados no 
mesmo período de 2021 : um crescimento de 17%) -1nternamentos: 6.1 52 em 2022 1 5.377 no 
mesmo período de 2021: um crescimento de 14%; Consultas externas: 89.778 em 2022 1 84.876 
realizadas no mesmo período de 2021: um crescimento de 6%. 
O HESE está a retomar e a aumentar a capacidade de resposta que tinha antes da pandemia e 
continua a dar resposta aos desafios da COVID-19, uma vez que esta ainda não desapareceu, 
continuando-se a assistir ao aparecimento de novas variantes. 
Para este resultado, têm contribuído, entre outros, 3 determinantes: 
- o empenho, competência e dedicação de todos os profissionais de saúde e voluntários, pela 
forma como têm conseguido dar resposta aos desafios impostos pela pandemia e a todos os que 
jh  existiam antes da pandemia; - a expansão dos serviços de urgência do HESE: o serviço de 
urgência ADR de forma a garantir a admissão de doentes com problemas respiratórios e a nova 
urgência pedihtrica, cujo espaço anterior era muito exíguo; -o investimento feito, por exemplo, 
no aumento de camas UCI e em equipamentos de diagnóstico. 
Face ao exposto, os Vereadores eleitos pelo Partido Socialista propõem que esta Câmara 
Municipal delibere o seguinte: 
A Câmara Municipal de Évora reconhece e felicita o trabalho desenvolvido - pelo Conselho de 
Administração do Hospital do Espírito Santo de hora, por todos os Profissionais de Saúde e 
pelos Voluntários que ai trabalham, integrados em projetos de voluntariado promovidos por 
instituiç6es como a Liga de Amigos do HESE, a Delegação de Évora da Liga Portuguesa Contra 
O Cancro, a Associação Oncológica do Alentejo e a MetAlentejo - em prol da promoção, 
proteção e melhoria da saúde de todos os utentes do HESE, numa área de influência que abrange 
toda a região Alentejo. 

Intervençóes: 
O senhor Vice-presidente referiu que este voto de louvor não recebe qualquer tipo de 
contestação da sua parte, antes pelo contrário. Está convicto de que é graças ao empenho e 
dedicação de todos os profissionais de saúde que ali trabaiham, d i t a  e indiretamente, que o 
hospital tem conseguido resistir, &o obstante as grandes dificuldades que existem, e que são 
conhecidas, em todo o país. 
Esth certo que esta situação não é sustentável só com a grande disponibilidade dos profissionais, 
é importante que aconteçam algumas alterações no sentido de garantir que as condições em que 
os profissionais de saúde trabalham sejam, de facto, melhoradas. Não se refere só ao hospital, 
mas também a um conjunto de outras situações, que os afetam no dia a dia, desde o bafico de 
urgência ate As consultas externas, onde existem situaçaes de grande dificuldade onde se 
~~umulam muitas horas de trabalho seguidas e que só com alguma abnegação deste profissionais 
é possível ter um SNS de excelência. 
Por outro lado, saudou também o trabalho que tem vindo a ser desenvolvido pelas entidades 
periféricas, como a Liga de Amigos do HESE e a MetAlentejo, entre outros, que fazem um 
trabalho extraordinário de apoio, apesar de no tempo de Pandemia terem visto as suas atividades 
condicionadas, mas ainda assim, e distância conseguiram, e conseguem, fazer um trabalho 
muito importante. 
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A senhora Vereadora Florbela Femandes referiu que consideraria este voto de louvor sem 
qualquer problema, se ele não misturasse a Administração do Hospital com os seus profissionais 
e também com as associações que fueram, e continuam a fazer, um trabalho exemplar. 
Estava a falar em termos da gestão e capacidade de assunção das funç6es da Administração do 
Hospital, em primeiro lugar por todos os problemas que, já antes da pandemia, tinham vindo a 
público sobre essa mesma gestão. 
Para além disso durante o COVID foi "bombardeada" por enfermeiros, auxiliares, mbdicos, e 
utentes, com queixas sobre questões de gestão da pandemia no Hospital de Évora. Com isto não 
estava a desvalorizar a capacidade que o hospital teve para agir na pandemia, como todos os 
outros o fizeram, mas dai a louvar aquilo que foi e como foi feito, não o faria. 
Apesar do voto de louvor se cingir aos dois anos da pandemia, não podiam esquecer os graves 
problemas de gestão no hospital, que são sobejamente conhecidos. 
Para terminar, sublinhou que subescrevia tudo aquilo que estava no voto de louvor relativamente 
a todos os profissionais, mas não podia louvar o Conselho de Administração do Hospital, quando 
tem feedbach, com os quais concorda em absoluto, que são completamente contrários a este 
louvor. 
Portanto, a manter-se o voto da forma como está redigido vai votar contra, porque não entende 
que a Administração do Hospital, a propósito da pandemia, tivesse sido tão boa ao ponto de ser 
louvada. 

A senhora Vereadora Lurdes Nico referiu que a proposta ia manter-se com a referência ao 
Conselho de Admiisiração do Hospital porque não há nenhuma instituição que se governe 
sozinha sem ter lideranças e, obviamente, existem problemas neste, como existem noutros 
hospitais. 
No entanto este voto de louvor é muito concreto, no sentido em que indica um grande 
reconhecimento a todos os profissionais, e indica também aquilo que foi ali mencionado sobre o 
Hospital, e que deve ser reconhecido, portanto, mantêm o voto de louvor exatamente como foi 
apresentado, independentemente da forma como for votado. 

A senhora Vereadora Patricia Raposinho referiu que concordam com o voto de louvor, no 
entanto também entende que existem melhorias significativas a fazer em administrações e 
lideranças. Deixou declarado que o Hospital de Évora teve, de facto, um trabalho durante a 
pandemia, sobejamente reconhecido de bom valor, e não pode deixar de acompanhar este voto 
pelos trabalhadores, porque a liderança só acontece se a máquina, que está por trás, funcionar 
muito bem. 
Portanto, assumem este voto no sentido de ser para todos os profissionais que estiveram a fazer o 
rumo da situação, porque também souberam de algumas si-es, que do ponto de vista da 
Administração, podiam ter sido melhores, no entanto, o "barco" continuou a seguir a bom rumo 
mesmo com essas ausências. 

O senhor Vice-presidente em complemento sua intervenção inicial, recordou que durante a 
pandemia foi graças a um grande sentido de colaboração e parceria entre o Hospital, Câmm 
Municipal e Comissão Distrital da Proteção Civil, entre outras entidades incluindo a CIMAC, 
que foi possível dar resposta aos problemas durante esse penodo, sobretudo nos primeiros meses 
em que havia um mundo perfeitamente desconhecido para resolver. 
Portanto não podia deixar de louvar o trabalho que foi feito por todos, pois s6 assim foi possível 
chegar aos resultados T e  tiveram, ainda que tenham que lamentar a perda de cerca de 70 
pessoas no concelho de Evora. 
Assim, mais uma vez renova o reconhecimento e admira@ que têm pelos profissionais de saúde 
e por todo o trabalho que foi desenvolvido na pandemia, com prejuízos profissionais e pessoais. 
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Ainda assim, pretende distinguir entre aquilo que foi o trabalho desenvolvido pelo Conselho de 
Administração, seja ele qual for, e aquilo que são as políticas de natureza nacional e setorial 
relacionadas com a saúde. 
Não obstante todas as questões que possam condicionar a atividade dos profissionais, todas elas 
resultantes de políticas e decisões nacionais, que não foram tomadas nas últimas duas 
legislaturas. Estando agora a assistir-se a um declinio progressivo do SNS, como resultado de 
diversos tipos de decisses que, apesar de não serem todas tomadas em exclusivo dentro do 
Mistério da Saúde, o afetam bem como a todos os seus profissionais. 
Para terminar, deixa claro que, não está a louvar a ação dos Governos, mas apenas o Hospital de 
Évora. 

A senhora Vereadora Lurdes Nico frisou que no voto de louvor apresentado estava referido 
Conselho de Administração, Profissionais de Saúde e Voluntários, e não foi por acaso nem estão 
misturados, apenas querem louvar o papel que têm em diferentes dimenstks. 
Outra coisa diferente é a discussão que se estii a ter, naquele momento, relacionada com o SNS, 
que não é de todo o objetivo daquele voto de louvor, e, portanto, não pretendem levar essa 
discussão para questões de governação nacional, porque não é disso que se estava a tratar 
naquele voto. 

O senhor Vereador Jose Caiixto referiu que considerava estarem a confundir e a extravasar O 

sentido do voto apresentado. O Hospital no inicio da pandemia tinha apenas 6 camas ventiladas, 
para COVID, e atualrnente em dia tem algumas dezenas, e para isso houve um processo que 
envolveu a região, nomeadamente os autarcas e o hospital, que teve que ter uma grande 
adaptação e na altura não ünha capacidade para acolher os doentes de uma pandemia que durou 
dois anos. 
Toda essa adaptação foi objeto de um planeamento e só quem esteve envolvido, nessa altura, 
sabe o esforço que foi arranjar umas centenas de milhares de euros, de um dia para o outro, sem 
financiamentos comunitários nem nacionais, para se arranjar no imediato ventiladores que 
salvassem vidas. Mais afirmou que só quem lá esteve presente sabe que a região no início da 
pandemia não possuía, sequer, zaragatoas para fazer testes e foram os autarcas, em ligação 
estreita com a Administraw do Hospital, que lá foram levar 20 mil zaragatoas, numa altura 
dramática, em que nem se podia fazer testes no Alentejo porque não havia esse tipo de 
equipamento, e tudo isto são factos que os tocam porque, estiveram lá, e viram o que se passava. 
Portanto, é deste Hospital que estavam a falar, é essa a instituição que estavam a louvar, e mal 
seria que esta Câmara o fizesse, excluindo a sua administração, que para o bem e para o mal, deu 
o que pode em circunstâncias dramaticamente difíceis. 
Estavam a falar de algo muito sério que, até então, ainda não tinham vivido, e que se espera não 
voltar a viver, numa região de convergência que não tinha estruturas, mas que ainda assim com 
insuficiências se conseguiu adaptar. 
De seguida formulou votos para que se continue a valorizar os profissionais e as suas carreiras, 
como já está a acontecer, e se retribua, adequadamente, o esforço reiterado que fizeram e estão a 
fazer porque, de facto, houve dois anos de absoluto desgaste. 
Assim acredita que as medidas, recentes, que estão a ser tomadas, com certeza que terão efeito, e 
essa é a pedra-de-toque, ou seja, haver recursos humanos no SNS, que se sintam motivados e 
consigam ultrapassar um desgaste que foi inevitável e, só por isso, já têm que Ihes agradecer, 
porque substituíram a família e amigos, por muitas horas de trabalho dentro das unidades 
hospitalares e instituiçaes de saúde, nas suas missões de cuidar e salvar vidas. 
O Voto apresentado foi aprovado por maioria, com o voto contra da senhora Vereadora 
Florbela Fernandes do MCE. 
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Declaração de Voto do Vice-presidente eleito pela CDU: 
"Em complemento à sua intervenção inicial, recordou que durante a pandemia foi graças a um 
grande sentido de colaboração e parceria entre o Hospital, Câmara Municipal e Comissão 
Distrital da Proteção Civil, entre outras entidades incluindo a CIMAC, que foi possível dar 
resposta aos problemas durante esse período, sobretudo nos primeiros meses em que havia um 
mundo perfeitamente desconhecido para resolver. 
Portanto não podia deixar de louvar o trabalho que foi feito por todos, pois só assim foi possível 
chegar aos resultados que tiveram, ainda que tenham que lamentar a perda de cerca de 70 
pessoas no concelho de Evora. 
Assim, mais uma vez renova o reconhecimento e admiração que têm pelos profissionais de saúde 
e por todo o trabalho que foi desenvolvido na pandemia, com prejuízos profissionais e pessoais. 
Ainda assim, pretende distinguir entre aquilo que foi o trabalho desenvolvido pelo Conselho de 
Administração, seja ele qual for, e aquilo que são as políticas de natureza nacional e setorial 
relacionadas com a saúde. 
Não obstante todas as questões que possam condicionar a atividade dos profissionais, todas elas 
resultantes de políticas e decisões nacionais, que não foram tomadas nas Últimas duas 
legislaturas. Estando agora a assistir-se a um declínio progressivo do SNS, como resultado de 
diversos tipos de decisões que, apesar de não serem todas tomadas em exclusivo dentro do 
Ministério da Saúde, o afetam bem como a todos os seus profissionais. 
Para terminar, deixa claro que, não está a louvar a ação dos Governos, mas apenas o Hospital de 
Évora". 

DeelaraçHo de Voto dos Vereadores eleitos pelo PS: 
"Os Vereadores eleitos pelo Partido Socialista apresentaram na reunião pública da Câmara 
Municipal de Évora de 10 de agosto de 2022, um "VOTO DE LOUVOR AO HOSPITAL DO 
ESP~RITO SANTO DE ÉVORA E A TODOS OS SEUS PROFISSIONAIS DE SAÚDE E 
VOLUNTARIOS". 
Os últimos dois anos foram muito dificeis devido à pandemia provocada pelo vírus SARS-CoV- 
2. As unidades de saúde, hospitais e outras instituições da área da saúde e todos os seus 
profissionais de saúde (inclui mbdicos, enfermeiros, técnicos e auxiliares) e voluntários foram 
essenciais para mitigar os efeitos desta temvel pandemia. 
Na apreciação deste voto de louvor foram apresentados alguns argumentos que desviaram a 
discussão para o Serviço Nacional de Saúde, nos seus problemas e fragilidades. Registamos este 
aproveitamento, em nosso entender desadequado, mas o essencial desta manifestação política é o 
destaque que entendemos dever ser dado AS PESSOAS, profissionais e voluntários, que se 
dedicaram de aima e coração, com elevados graus de risco para a sua própria saúde, num 
contexto pandémico que vivemos pela primeira vez nas nossas vidas. Por isso, só por isso, 
devem ser louvados! 
É neste contexto que não podemos deixar de a f i a r  que o objeto do Voto de Louvor 
apresentado pelos Vereadores eleitos pelo Partido Socialista não foi o Serviço Nacional de 
Saúde, nem as opçõeslmedidas no âmbito do Ministério da Saúde, mas antes a valorização do 
Hospital do Espírito Santo de Évora, fundamentalmente, todos os seus profissionais de saúde, 
voluntários e o conselho de administração porque consideramos que as instituições são resultado 
das diferentes intervenções/elementos que a integram e asseguram, diariamente, em prol da 
promoção, proteção e melhoria da saúde de todos os utentes do HESE, numa área de influência 
que abrange toda a região Alentejo. 
O voto de louvor foi aprovado por maioria, com o voto contra da Vereadora eleita pelo 
Movimento Cuidar de Évora (todas as forças políticas apresentaram declaração de voto)". 

DeclaraçHo de Voto dos Vereadores da Coligação Mudar Com Confiança: 

w 
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"Serve a presente declaração para reforçar que votamos a favor com a seguinte declaração de 
voto seguinte: 
1. Assumimos a clara conexão e cooperação com todos os funcionários do hospital e volun&~s, 
a quem reportamos e em conjunto declaramos o nosso louvor, ao trabalho e resiliência. 
2. Distanciando-nos do voto de louvor, no que à administração do hospital, por que 
consideramos que a liderança deverá tender a reorganizar-se por forma a ser mais assertiva e, por 
conseguinte, mais próxima da motivaflo da equipa e da captação, por conseguinte, de melhores 
condições de trabalho e resultados". 

Declaração de Voto da Vereadora do Movimento Cuidar de fivora: 
"O Movimento Cuidar de Évora votou contra a proposta apresentada pelo Partido Socialista de 
louvor a profissionais, associac6es do sector e à Administracão do Hospital Espírito Santo de Évora - 
HESE, por não considerar que'o Conselho de ~dtniiistraçã6 do H E S E ; ~ ~ ~  merecedor de tal louvor. 
O MCE votaria favoravelmente caso o voto se cingisse aos ~rofissionais e oncanizac6es do sector, 
incluindo os Bombeiros Voluntários, se não misturasse a administração como s& desthatArio. 
As queixas de má gestão do Hospital são sobejamente conhecidas, já antes da pandemia, e que 
continuaram durante a pandemia. Queixas de utenes e de profissionais, todos, auxiiiares, 
enfermeiros, médicos, pelo que não se compreende este voto de louvor. 
O MCE sublinha que subescrevia tudo aquilo que consta do voto de louvor relativamente 
a todos os profissionais e associações locais do sector, mas não, ao Conselho de Administração do 
Hospital, quando tem jèedbacks, com os quais concorda em absoluto, que são completamente 
contrários a este louvor, na certeza que o ato de louvar não deve ser banalizado". 

F). - Proliferaçiío de Baratas e Ratos no Centro Histórico. 

O senhor Vice-presidente relativamente à proliferação de baratas e ratos no Centro Histórico, 
referiu que infelizmente tem acontecido não só no Centro Histórico, mas também noutros locais 
do concelho. 
Tal como o senhor Presidente já teve a oportunidade de explicar em declarações à comunicaçilo 
social, este incidente deveu-se, muito, ao efeito prolongado da seca, ainda assim o Município de 
Évora pelos seus meios tem feito um conjunto de intervenções, sobretudo nas caixas de visita, 
com a colocação de material específico, para a disseminação destes roedores e das baratas. 
Nos Ultirnos 30 dias foram feitas intervenç6es deste género, sobretudo ao nível das freguesias 
urbanas incluindo a União de Freguesias de Évora, e o Mercado Municipal, mas também nas 26 
escolas do concelho, no sentido de se cumprirem todos os preceitos em termos de higieniza@o 
dos locais. 
Para além disto no dia 1 de agosto foi feita uma adjudicação a uma empresa especializada nesta 
matéria, especificamente para intervir em todo o território urbano da cidade, para atacar este 
problema. 

O senhor Vereador José Caiixto referiu que da sua experiência da Ultima dtkada este é um 
problema que tem que ser encarado de uma forma consistente, e planeada antecipadamente, ou 
seja, todos os anos deve haver uma ou duas intervenções preventivas. 

A senhora Vereadora PaMcia Raposinho entende que a atitude preventiva, é uma das grandes 
soluções para o problema. Não faz sentido estar a resolver este problema quando já está a 
acontecer porque isso não vai resolver atempadamente o problema das pessoas. 
Relativamente As sargetas, muitas delas recebem o coletor do esgoto doméstico, portanto sempre 
que se intervenciona alguma rua devia existir a capacidade para deixar a situação acautelada, no 
sentido de separar os coletores. 
Sabe, por exemplo, que as ruas do Muro e do Cano foram inte~encionadas e não houve esse 
cuidado, aparentemente, porque não existia financiamento por parte do Governo. No entanto o 
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Município também tem que trabalhar para os seus munícipes, independentemente de haver ou 
não financiamento, porque senão vai acontecer a duplicação do trabalho e dos custos, o problema 
não fica resolvido, e andam sempre a correr atrás do prejuizo. 
Portanto, têm mesmo que arranjar um programa anual para olhar para determinado tipo de 
situações com a antecipação devida, caso contrário passam o tempo a tomar decisões verticais e 
a apagar "fogos", constantemente, porque não se olhou para a situação com a atenção que lhe era 
devida, pelo que considera necessário haver uma atividade preventiva, perspicaz e consistente no 
tempo. 

O senhor Vice-presidente disse que está de acordo relativamente a este assunto, e de facto 
aquilo que os eleitos, deste órgão, têm prosseguido vai no sentido de uma poiitica que previna e 
antecipe os problemas e a sua resolução quando eles se colocam. 
Relativamente às redes separativas, um dos grandes objetivos é precisamente o incremento da 
saúde pública. Neste sentido, a determinada altura e sobretudo nos novos loteamentos, passou a 
existir uma rede separativa de águas pluviais e de saneamento. O problema é que a cidade foi 
construída em tempos pré-medievais, e quando se chega aos dias de hoje em que o Centro 
Histórico, tem urna forte componente de redes unitárias, dificilmente se consegue prosseguir no 
sentido de estabelecer a rede separativa por uma razão simples, que foi referida pelo senhor 
Presidente na citada entrevista, que tem a ver com a questão dos financiamentos, porque a 
resolução deste problema é um investimento demasiadamente avultado para ser feito apenas com 
o orçamento municipal. 

O senhor Vereador José Calixto referiu que este problema é grave e nSLo se deve estar com 
populismos, e por isso quando o apresentaram, em termos programáticos no último ato eleitoral, 
fizeram-no com responsabilidade, ou seja, a candidatura apresentada pelo Partido Socialista 
comprometeu-se perante os eborenses que aquilo que é fundamental é que fossem executadas as 
intervenções nas zonas mais graves, em que não há redes separativas, porque só assim podemos 
deixar um legado positivo, que tem que ser continuado até que todas essas linhas hidncas sejam 
separadas. A questão é que se a Câmara Municipal nuca começa estas intervenções esses 
objetivos nunca mais serão atingidos. 
No entanto, quando se fez a elaboração e depois a execução do PEDU, este tipo de trabalhos 
tamb6m eram cofinanciados, ainda que numa primeira fase tivessem que arriscar porque eram 
cofinanciados em taxas mais reduzidas, mas esse problema foi corrigido e os Municípios foram 
ressarcidos do valor que foi investido em obras de regeneração e mobilidade urbana que tinham 
intervenção ao nível do solo onde se aproveitou, obviamente, para se fazer as intervenções no 
subsolo. 
Mais referiu a sua a f i a ç 5 o  não é a de que se deve fazer tudo de um dia para o outro, critica sim 
o facto de, nos últimos anos, não se ter feito nada de significativo no Centro Histórico a este 
nível. 
O próximo quadro comunitário, como foi referido, prevê investimento a esse nivel, mas o 
anterior também já o previa, tinham apenas que ter iniciativa, capacidade de encontrar soluções e 
a noção das prioridades e esta, claramente, é uma delas, porque basicamente o que defende é que 
se continua a ter por um lado redes pluviais a enviar afiuentes domésticos e industriais para a 
natureza, criando-se um ambiente urbano nada saudável, para além de estarem a pagar o 
tratamento da água da chuva nas ETAR's. 

A senhora Vereadora Patrícia Raposinho reforçou a ideia que quando se está a intervir numa 
rua, deviam fazê-lo de forma adequada porque ainda que o custo, nessa altura, seja mais elevado, 
não o fazendo estão a criar prejuizo, e é fundamental priorizar o que é essencial para a cidade. 
Nesse sentido, parece-lhe que sempre que se intervém numa rua se deve fazer o trabalho 
completo para se ir dando solu@o a este problema, e assim a pouco e pouco o problema vai 
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sendo menor. Parece-lhe que isto não é populismo, mas sim beneficio efetivo numa nova forma 
de gerir e diiensionar os problemas. 

A senhora Vereadora Florbela Fernandes concordou com o que foi dito porque, de facto, este 
é um problema grave desta cidade. Ainda que vá haver um quadro comunitário que, 
supostamente, irá financiar este tipo de obras, porque são muitas as cidades que estão com graves 
problemas ao nivel das infraestruturas, é importante desde jt'i começar a pensar a cidade, delinear 
projetos, qual vai ser o impacto financeiro dessas decisões para terem, pelo menos, 0 

planeamento da cidade estruturado tecnicamente ao nivel desta matéria. 
É fundamental estarem preparados para, logo que os financiamentos do quadro comunitário 
estiverem disponíveis, poderem acederem As verbas, como é igualmente importante verem em 
termos orçamentais onde existe capacidade de cortar na despesa corrente, canalizar esse esforço 
para investimentos essenciais para a vida da cidade. Assim, em novembro quando discutirem O 

novo orçamento municipal, têm que perceber, efetivamente, onde é que estas preocupações 
podem ficar explanadas e orçamentadas para serem reais. 

G). - Vereador José Calixto I Vhnos Assuntos. 

O senhor Vereador José Caihto começou a sua intervenção pelo processo de alteração do 
Plano Dietor Municipal, referindo que a audição pública, que aconteceu recentemente, foi muito 
interessante para esclarecer aspetos fundamentais, que já vinham ali falando, mas que não tinham 
tido ainda o devido tratamento. 
Este processo, através do Decreto Lei 492022 de 2 de julho, de facto, foi prorrogado e os 
PDM's municipais deverão ter incluidas regras de classificação e quaiificação previstas na Lei 
dos Solos até 31 de dezembro de 2023, o que tem levado, nomeadamente, em declaraç6es do 
senhor Presidente da Câmara, a alguma "distensão", anmiando que ainda há muito tempo para 
este processo. 
No entanto, no seu entendimento é exatamente o contrário, na medida em que o mesmo Decreto 
Lei, também estabelece que até 31 de outubro de 2022, deverá haver a conferencia 
procedimental entre todas as entidades que estão a analisar a proposta de alteração apresentada 
pelo Município, sob pena de se perderem os fundos comunitários. 
Neste momento está a aperfeiçoar-se uma proposta que é apenas da gestão comunista e que, em 
momento algum, foi deliberada nesta Autarquia nem acolheu qualquer das dúvidas muito 
relevantes e dificuldades que foram levantadas na já referida audição. Mais afirmou que talvez 
seja a Única autarquia do Alentejo que tenha seguido este caminho de ignorar a opinião 
democrática deste órgão e apresentar a proposta de PDM B CCDR-A sem legitimidade 
democrática nem defendendo os interesses do concelho. 

Portanto, todos os graves problemas que entendem existir, a propósito da oferta de habitação e da 
restrição que significará a redução, bastante grande, dos perímetros urbanos, nomeadamente da 
cidade e freguesias limitrofes de Évora, onde estão os 50 dos 60 mil habitantes do concelho, são 
problemas que não estão a ser resolvidos. 
Assim, tem dois meses para cumprir um prazo para que haja uma conferencia procediiental 
sobre uma proposta que acolha todas as preocupações apresentadas, sob prejuízo desta cãmara 
não ser consequente. 
Por isso, para se cumprir o prazo de 3 1 de outubro de 2022, tem que haver da parte da Câmara 
passos significativos para, juntamente com os promotores, acolher todas as operações 
urbanísticas que sejam adequadas para ajudar a resolver o gravissimo problema da falta de 
habitação e que for possível perante a lei; a autarquia deverá ter a iniciativa de formalizar 
contratos de urbanização para não se perder o trabalho que está feito, nalguns destes projetos e 
que foram muito explícitos na audição pública. 
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Enfatizou que setembro é o derradeiro mês para, juntamente com os promotores imobiliários e 
outros munícipes com interesses nesta matéria, se trabalhar numa proposta que ajude a aumentar 
a oferta da habitação em Évora, para se puder fazer um trabalho sério que possa ser incorporado 
nesta proposta que, até 3 1 de outubro, tem que ser posta ii consideração na CCDRA. 

Assim espera que, até à próxima reunião de Câmara, esta preocupação consiga ter alguma 
evolução, no sentido de todos os vereadores e os Eborenses perceberem o que efetivamente vai 
ser feito para que este estados de coisas se possa ultrapassar, caso contrário têm que tomar 
alguma medida para acautelar o interesse do concelho: não se pode continuar com esta obsessão 
da CDU em desclassificar todos os temnos ii mínima hipótese de o fazer, porque a lei dos solos 
estabelece, mas também tem instmmentos que permite que se mantenham como solos urbanos. 
Considerando que já se ouviram alguns comentários, do que estará por trás disto, referiu que 
considera o que está em causa é apenas não tomar a especulação imobiliária ainda maior no 
concelho, ou seja, a defesa da construção de alguns empreendimentos à volta da cidade, desde 
que cumpram todas as regras, e cumprem porque já foram aprovados pela câmara e até existem 
planos de pormenor publicados. 
Portanto, esta matéria é muito importante e apelou no sentido de haver algum diálogo para, em 
conjunto, poderem d e f ~  um plano de trabalho, nomeadamente com reuniões individuais, 
naqueles casos em que se verificar que é um prejuízo para o concelho classificar aqueles solos 
como agrícolas. A este propósito afirmou igualmente que proposta da CDU defende a 
desclassificação de 321 hectares, numa cidade que tem 107 hectares de Centro Histórico. 

Para terminar, referiu que gostava que a Câmara de Évora pudesse tomar uma posição sobre 
aquilo que começa a surgir como boas práticas, neste momento dificil em que se vive, no sentido 
da criação de um plano municipal de poupança e eficiência energética e hidrica. Podem já ter 
acesso a bons exemplos que estão no terreno e, portanto, deixa o desafio para que nas próximas 
reuniões possam analisar este assunto, porque não basta demostrar preocupações é preciso agir. 
Mais afirmou que existem medidas concretas nesta matéria e o exemplo vindo das autarquias é 
muito importante; a autarquia de Évora, com a enorme responsabilidade que tem no Alentejo, 
deveria assumir muito mais protagonismo neste processo: em matéria de alterações climáticas 
será das regiões com maior risco em Poríugal e na Europa, pela sua situação geográfica, e essa 
situação tem que ser consubstanciada com atos. 

Dando continuidade, o senhor Vereador José Caiiito referiu-se a sinalética turística da cidade, 
que na sua maior parte se encontra em muito mau estado, ainda que estejam a ser dados passos 
para a substituir, e a cidade e os seus operadores turísticos só estão a perder com este tipo de 
informação. Nesse sentido, solicitou um cronograma previsional dessa substituição. Por outro 
lado, entende que esta nova sinalética deve conter uma informação inteligente e renovada para 
uma cidade que quer ser Capital Europeia da Cultura em 2027. 

A senhora Vereadora Patrícia Raposinho referiu que é muito importante que a Universidade 
tenha conseguido a requalificação dos dois espaços por forma a conseguir mais alojamento para 
os estudantes universitários. 
Parece-lhe que de uma vez por todas têm que considerar Évora uma cidade de estudantes e a 
Câmara tem que se empenhar, igualmente, nestes processos, entrando em parcerias conjuntas e 
de forma mais pro ativa para a criação de alojamento para estes alunos. 

Relativamente ao PDM parece-lhe importante deixar salvaguardadas algumas questões, porque 
lhes tem chegado muitas dúvidas sobre datas e quais são realmente os procedimentos. 
Nesse sentido, passou a ler uma dessas cartas que lhes chegou: "os prazos para a atualização do 
PDM eram de 31 de março para procedimentos de alteração e 31 de dezembro para 
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procedimentos de revisão. A prorrogação que foi publicada passou estes prazos, para 31 de 
outubro de 2022 e 31 de dezembro de 2023, respetivamente." 
Assim e também no seguimento daquilo que o senhor Vice Presidente disse, queria ali atestar se, 
efetivamente, o prazo para apresentarem uma proposta é 31 de outubro, e ainda não ouvirem 
todos os promotores, não atenderem Bs necessidade daquilo que é facilmente conseguível, e vão 
reduzir o perímetro urbano da cidade e impedir claramente, na próxima década ou décadas, a 
evolução habitacional de Évora e, nesse caso, estão perante um problema gravíssimo. 
Mas parece-lhe que ainda estão dentro do assunto, e é muito importante haver mais reuniões com 
os promotores, para existir uma participação efetiva entre todos, porque não podem aprovar uma 
proposta que vai limitar o acesso à constnição e à habitação, numa zona da cidade, que para além 
de não ter ligações rodoviárias crediveis que afunilam o transito, também vão ficar sem 
oportunidades de habitação 
Portanto, é preciso fazer muito trabalho, para se deixarem as situações todas salvaguardadas sob 
pena de estarem a "amputar" uma parte da cidade. 

A senhora Vereadora Florbeia Fernandes subescreveu as preocupações apontadas, que já 
deviam estar a ser incluídas no documento, pelo menos assim o esperava. 
Os problemas identificados são perfeitamente acomodáveis pela legislação, os lapsos que foram 
reconhecidos também já estão a ser conigidos, portanto não quer acreditar, que o que vem sendo 
falado desde o início do mandato não esteja já a ser trabalhado pelos técnicos. 
Relativamente à revisão do PDM, propriamente dita, o compromisso que foi assumido por todos, 
foi que iria começar em janeiro, como tal vai pugnar por isso, ou seja, em janeiro começarem 
esse trabalho independentemente de a lei ter dado um maior prazo para o fazerem. 

O senhor Vereador José Caüxto referiu que todos estavam a trabalhar para que este processo 
fosse concluído com sucesso dentro dos prazos. Apenas estavam a alertar para que o espaço de 
tempo que existe é curto para terminar uma proposta que possa ultrapassar os problemas que 
foram apresentados com toda a clareza na audi* pública e todos os outros que foram 
levantados na conferencia procedimental. 
Portanto deixou claro, uma vez mais, que a autarquia tem pouquíssimo tempo, e qualquer 
divergência de opinião, que prejudique o conoelho, na proposta que vai h próxima conferencia 
procedimental será insanável, a não ser com o chumbo da proposta que atrasar6 o processo para 
além de 31 de outubro. Nessa situação, a verificar-se, a responsabilidade é exclusivamente da 
gestão CDU, que optou por não validar politicamente a proposta de alteração do PDM e avançar 
com uma proposta que prejudica todo o concelho. 
Assim, com toda a transparência, deixou reforçado, a enorme preocupação que tem com este 
processo, bem como os munícipes e os promotores porque, obviamente, esta responsabilidade 
não esth só do lado da Câmara, no sentido de haver um encontro de interesses e uma promoção 
desse diálogo, por parte da Câmara como entidade responsável do PDM, para não chegarem 
finais de setembro e outubro e, apenas estejam resolvidas as questões técnicas levantadas pelas 
entidades da comissão de acompanhamento e não esteja definida uma estratégia politica validade 
democraticamente por aqueles que os eborenses elegeram. 

A senhora Vereadora Lurdes Nico referiu que todas as forças poííticas já tiveram a 
oportunidade de se manifestar, relativamente &,pilo que é o conteúdo da proposta. 
No entanto, tiveram uma audição pública no dia 29 de julho, já passaram quase 15 dias, e aquilo 
que, na sua opinião, é importante é que as pessoas saibam em termos práticos quais são as ações 
que estão previstas acontecerem e em que datas. Portanto, é importante que esta planificação 
fique disponível na página da Câmara, para que cada pessoa, que assim o entenda, possa fazer 
essa consulta. 
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Neste contexto, recordou algumas palavras que foram ditas pelo senhor Carlos Femandes, que 
esteve presente na audição piíblica, "estamos perante um instrumento de poderosa negociação 
politica para o Município". Esta é sem dúvida uma grande verdade e, portanto, é essencial 
encontrar um consenso agora, e depois na revisão, que vai ser estratkgica e fundamental, e para 
isso têm que ser coerentes com as suas ações, ou seja, estiveram nessa audição vários promotores 
que estão a solicitar à equipa técnica da Câmara Municipal reuniões para serem recebidos, mas 
tanto quanto sabe, isso ainda não aconteceu. 
Assim, questionou se, caso os promotores pretendam ser recebidos, se há disponibilidade para 
serem recebidos pela equipa técnica, apresentando sugestões, porque as pessoas estão, 
efetivamente, com vontade de participar no processo. 
Muitas vezes coloca-se a tónica no problema, mas é mais uma opinião construtiva, porque são 
pessoas que estão no dia a dia, com estes assuntos, logo era importante que a Câmara 
concretizasse aquilo que foi assumido: receber e ouvir as pessoas que mostraram esse interesse, 
já em agosto, porque o tempo está a passar. E depois, que essas sugestões sejam incorporadas, 
dentro do que for possível e que esteja de acordo com a lei, sem uma visão restritiva da lei, 
porque a lei, também, tem exceções que permitem acomodar muitas destas sugestões e alterações 
ao documento atual. 

O senhor Vice-presidente referiu que não teve a oportunidade de estar na audição do dia 27 de 
julho, no entanto parecia-lhe, como já foi reconhecido por todos, que a audição foi elucidativa e 
permitiu, pelo menos, esclarecer algumas confusões e indefinições que, eventualmente, 
pudessem estar a circular. 
A equipa técnica colheu todas as propostas e o que foi falado na reunião, no sentido de as 
incorporar, sendo certo que a generalidade das situações já eram do conhecimento da equipa 
técnica. Estranhou a questão de a equipa técnica não receber os promotores, mas iria passar esta 
informação e transmiti-la ao senhor Presidente, como titular do pelouro. 
Aiida assim gostava de recuar um pouco nesta materia, para dizer algo que já foi dito em 
diversas ocasiões, mas que é importante contextualizar, ou seja, a CDU sempre foi contra a 
alteração de Lei dos Solos. Portanto, aquilo que foi feito foi no sentido de acomodar as 
alterações, que a lei impunha, mas que não são, propriamente, as alterações, com as quais 
concordam. Portanto parecia-lhe importante deixar isso claro para se compreender todo o 
processo, se é que ele não estava compreendido. 
Seja como for, as questões que foram colocadas são manifestamente, importantes porque vão de 
encontro is perceções do Executivo, não obstante o facto de aqueles que estiverem realmente 
interessados terem essa possibilidade conforme ter vindo a ser dito. Mas, obviamente, que 
havendo disponibilidade a equipa técnica da Câmara Municipal pode receber, a qualquer 
momento, os promotores que assim o desejem. 

O senhor Vice-presidente respondeu ao senhor Vereador José Calixto, esclarecendo que a 
Câmara Municipal tem vindo a prepara-se ao nível da mitigação das alterações climáticas que, 
agora está a ter um upgrade, também ao nível da CIMAC. 
A Câmara Municipal tem vindo a trabalhar não só na área da eficiência energética, mas também 
da transição energetica, designadamente, com os projetos POCITYF e também Laboratório Vivo 
para a Descarbonizaçib, sendo certo que têm vindo a colaborar não só nesses projetos, mas 
também em outros com a Universidade de Évora, designadamente, o Projeto Internacional 
AURORA. 
Evidentemente que a este nível existe um conjunto de planos e documentos que é importante 
aprofundar. No entanto destacou apenas um, que está relacionado com as alterações climáticas, 
mais, propriamente, com a questão das mitigações de cheias, que está a ser trabalhado para ser 
incorporado nos trabalhos do Plano de Urbanização. 
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Relativamente à sinalética, concorda em absoluto. Na verdade, alguns desses pahtis já foram 
retirados, e s6 não foram todos, porque não houve capacidade para o fazer. 

Relativamente às questões relacionadas com as camas para estudantes universitários era uma boa 
ocasião para dar os parabtns à Universidade de Évora pela aprovação das duas candidaturas, e 
referiu que o Município tem colaborado em várias situ@es, houve também o contributo do 
Município nesta candidatura relativamente ao que se refere. ao edicio das instalwes militares. 
O município tem colaborado e, exemplo disso, foram as situações quer para requalificaçk que, 
acabou por ser gorada, de um edifício existente na Rua das Alcaçarias, quer posteriomente com 
a residência universitária, que foi objeto de um concurso, na zona das piscinas, dependente do 
promotor privado. 
Quanto às necessidades de camas, quer da população universitária, quer do resto da população, 
sobretudo numa perspetiva de recrutamento de ativos que venham a ser integrados no mercado 
de trabalho emergente, esse problema jB foi reconhecido, e integrado no Plano Local de 
Habitação. 
Ainda assim o Município falou com algumas empresas (Embraer, Capgemini e Mecachrome), no 
sentido de potenciarem a possibiiidade de elas próprias, virem a assegurar este tipo de 
alojamento, sobretudo para quem não tem meios para suportar as rendas do mercado de 
arrendamento. 
Quanto ao Parque industrial e Tecnológiw de Évora alguns desses passeios já estão a ser 
reparados. 
Em relti@o à pavimentaçk do caminho, entre a EN 254 e a antiga fábrica do Titan, referiu que 
teve a oportunidade de reunir com alguns representantes da Associação de Moradores, e foram 
feitas diligências também junto da iP para pavimentar aquele caminho a titulo de reparação pelos 
danos. E uma situação difícil de concretizar na medida em que os gestores da iP assumem que 
existe um caderno de encargos e um contrato, para além do qual não se podem exceder. 
Seja como for, na reunião ficou o compromisso de que o Município iria pavimentar o caminho, 
mas ficou reconhecido e também aceite por todos que, perante o nível de degradaçk da rede 
viária do concelho, aquela não seria, propriamente, uma prioridade, e foi nesse clima de 
transparência e de sinceridade que decorreu a reunião. 

H). -Vereadora Patrícia Raposinho I VBiios Assuntos. 

A senhora Vereadora Patrícia Raposinho relativamente ao Hospital Central do Alentejo, o 
senhor Presidente fez uma visita às obras e disse que estariam a avançar a bom tempo e em bom 
caminho. Nesse sentido solicitou o cronograma que está previsto da Câmara, em que vai 
acontecer a realização de toda a infkaestrutura de acesso ao espaço, que tipo de transporte estão a 
ser pensados para esse acesso. 
Referiu que o senhor Presidente falou na necessidade da consolidaçk da Escola de Saúde, que 
corroboram, mas ostava de saber qual t o compromisso que está assumido entre a Câmara e a 
Universidade de g vora, para a concretização desta Escola de Saúde. No fundo saber em que 
ponto estão todos estes trabalhos e para quando essas efetivafles e consolidações, porque como 
é sabido, todo o painel de infraestruturas do Hospital Central vai bater outra vez no problema da 
habitação porque vai haver, com a conclusão do hospital, um boom de população, que vai trazer 
novas din$micas à cidade e por isso têm que estar preparados para recebê-los, em tudo aquilo 
que é a infraestnitura e o adjacente. 

Relativamente aos espaços verdes continuam a estar, lamentavelmente, mal nomeadamente a 
questão das ervas dos passeios. Nesse sentido questionou, quando é que vão começar a trabalhar 
com as Juntas de Freguesia, para a transferência efetiva destas competências, no sentido de 
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